
A ' M « t . 1ST li. : 4 d é l a i » » 1 3 2 f r . ; A n -
a s m . a o û t t O t t . 

B i s . — S t a t i o n n i o n s . L e » a f f a i r e s e n 
c e t a r t t c l s r e s t e n t t o u j o u r s « M U " m i t * " » 
c a r l e s o f f r e s e n r a p p r o c h é n e s o n t p o i n t 
i r e s p r e s s e n t e » O n c o t e r u S a i g o n n . 1 
« o u s q u e l q u e » J o u r » 160 fr ; v e r s 10 J u i l ­
l e t 1 6 0 tl. : f i n J u i U e t l » a f r . : i d ' a o û t 
1 9 3 (r . : b r i s u r e s 1 e t 1 d i s p o n i b l e 1 3 0 f r ; 
4 d e J u i l l e t 13S ( r . . i e t o u t l e s 1 0 0 k l L 
b r u t s l o f e s d é p a r t D u n x s r q u e . 

. - e t a t e s . — E n d i s p o n i b l e l a m a r c n a n -
c i e e e e s i n t r o u v a b l e e t U s e m b l e b i e n 
q u e l a v i e i l l e r é c o l t a s o i t é p u i s é e . Q u a n t 
à kl u o u v e l l e r é c o l t e , e l l e a d o n n é l i e u c e s 
Jse jM d e r n i e r s a d e s a f f a i r e * s u i v i e » . O n 
rejM s e i g l e s e d C h a m p a g n e d i s p o n i b l e 
: t 6 tr d é p a r t , n o u v e a u x j u i l l e t . 1 4 0 f r . : 
5 u a o û t . 1 3 8 (r . d é p a r t M a r n e . 

> a r r a » l n » . — F e r m e s m a t s u n s « t i a l r e e 
O n c o t e 2 1 0 fr. d e p s r t B r e t a g n e . 

O r g e » c t e s c o u r g e o n * . — L e m a r c h é d e s 
g r a i a a d e b r a s s e r i e a é t é p l u s f e r m e c e » 
c e r n l e r » j o u r » . L a c u l t u r e i n c i t é e à l a r é -
. ' i s t a o c e n e v e ' i t p a s v e n d r e d e s e s c o u r -
ç e o n » s u a p r i x a c t u e l s e t s e d é p o s e s 
z p e t t r e e n m e u l e » . Ln o r g e s la s é c h e ­
r e s s e , i é v e n t u a l i t é d e 1 a u g m e n t a t i o n d u . 
pe t» d u b l é . l a h a u s s e d u m a i z e e t d u r i z 
. - T : . : d e s l a c t e u r s q u e c o n t r a r i e n t l ' a c -
e c n t u a u o n d e l a b a i s s e q u i e s t p r o v i s o i ­
r e m e n t t o u t a u m o i n s e n r a y é e E n A i r i -
<i':e. m a r c h é c a l m e a i n s i q u a . é t r a n g e r . 
Or. . o t e : O r « e » B c i u c e - C J â u n a i s 4 d e r ­
n i e r s 1 6 » tr . d é p a r t : e s c o u r g e o n s A i s n e -
C h a m p a g n e J u i l l e t - a o û t . 1 4 2 fr d é p a r t : 
i T f g e » A f r i q u e 13a fr. . w a g o n D u n f c e r q u e . 

M a l t s . — D i s p o n i b l e s . A f r i q u e 2 * 4 f r . i 
. e c o u r g e o n s . 2 8 6 fr i o r g e s . 2 8 0 f r N o u -
i > i . i . A g f r i q u e . 2 3 5 fr : e s c o u r g e o n s . 
2 3 4 fr : orge- . . 2 8 3 fr 

t v o l n r » . — M a r c l i e t r è s f e r m e : l a c u l -
*. îrp n ' o î f r e r i e n o u p r e s q u e a c t u e l l e ­
m e n t é t a n t t o u t e o c c u p é e a la r e n t r é e 
C P A f o i n s , d e c e f a i t l e s e o u r s m o n t e n t 
• r é s r a p i d e m e n t e t la d e m a n d e t r o u v e 
b e j u c o u p d e d i f f i c u l t é s a ne c o u v r i r . O n 

• . e o - f t l a a c h e » 181 f i u.'-pari . 
S o m m a - O i s e , b l a n c h e s 1 3 5 fr . d é p a r t . 
8 Kr . rne -Otae . 

IMi l l r» . — PI ;s t e r m e s , f a i i . e » d e b l é s 
e u b S U e s p r e s s é e s 2 3 5 fr r e n d u . P a i l l e s 
a v o i n e s e n b a i l e s p r e s s é e s 2 2 5 fr . r e n d u . 

f n u r r a g e * . — 1 r e s f e r m e s e t t r è s r e -
i h r r - h s s . T r è f l e B o c o u p e e n b o t t e s 6 8 fr . 
r e n d u . L u z e r n e l r c c o u p e e n b o t t e s 7 2 fr . 
r e n d u . • 

s u i s C a v a U l r m . 1 8 0 t r . l e s 1 0 0 a i l . l o g é s 
d é p a r t i p é c h a s P e r p i g n a n . S A 7 . 8 0 : 
a b r i c o t s . P e r p i g n a n . 3 1 6 * 6 0 0 f r . U s 1 0 0 
XU. . h a r i c o t s v e r t s V s u c l u s s 4 0 0 A 8 3 8 fr . 
l a s 1 0 0 k l l . : p r u n e s f a u s s e C l s u d e . O o r -
r é z e . 3 0 0 A 3 3 0 f r . l e s 1 0 0 e u . 

MARCHÉ LIBRE 
C o u r s d u d i s p o n i b l e c o n s t a t e s p a r l e s 

C o u r t i e r s a s s e r m e n t é s d e U l l e : 
A v o i n e s b l a n c h e s - J a u n e s . I n c . , r e n d u 

L i l l e o u p a r i t é i M a i s : P l a t s , I n d o c h i n e . 
M a r o c . I n c . . d é l i v r é D u n k e r q u e O r g e 
A l g é r i e - T u n l a i e - M a r o c . m e . d é l i v r é D u n ­
k e r q u e i N i t r a t e d e s o u d e . I n c . d é l i v r é 
D u n k e r q u e i H u i l e d e l i n . 4 4 0 fr . . d é p a r t 
N o r d - P a e - d e - C a l a i s . T o u r t e a u x d e U n 
i g r l a n d » f o r m a t s ) . 1 5 4 tr.. d é p a r t N o r d -
N ' o r m a n d l e : G r a i n e s d e U n I n d i g è n e , 
c o n d i t i o n s d u c o n t r a t d u S y n d i c a t g é ­
n é r a l b a s e 9 5 •« d e p u r e t é i . I n c o t é . 

1 6 A 3 0 Cf. p . ; C a n a r d a . 3 0 A 3 8 f r . p . ; 
B a r b a r i e s , 3 6 A 4 0 f r . p . ; P i g e o n s , 1 4 . 8 0 
l a c o u p l e . 

A A v é s n a s la C s r w U , «S. — B e u r r e , 8 . 5 0 
A 8 8 0 l a l i n * . o m i s , 1 8 A 17 t r . l a q u a r ­
t e r o n : p o m m e s d e t e r r e . 5 0 A 6 8 f r . l a s 
1 0 0 k i l o s ; n o u v e U e s . 3 t r . l e k i l o ; p o u l s * 
v i v a n t e s 3 8 A 4 8 t r . l a c o u p l e : p o u l e t s 
v i v a n t s . 3 0 A 6 3 f r . l a o o u p l e ; p i g e o n » 
v i v a n t s , 8 5 0 A 1 0 . 6 0 l a c o u p l e : l a p i n s 
v i v a n t s , 1 0 . 2 5 p i è c e ; b l é . 1 9 5 f r . : a v o i n e , 
1 2 8 f r . s e i g l e . 1 3 8 f r . i e s c o u r g e o n . 
1 4 8 f r . ; m a i s . 1 5 0 f r . 

A A u d r u l r q , Ï 9 . — B e u r r e . 8 A 9 f r . l a 
l i v r e i o e u f s . 16 A 1 6 . 2 5 l e q u a r t e r o n i 
p o u l e s v i v a n t e s . 3 8 A 4 0 f r . p a r c o u p l é ; 
p o u l e t s . 4 0 A 6 0 f r . p a r c o u p l a i p i g e o n s . 
7 A 9 f r . p a r c o u p l e : c a n a r d » v i v a n t e , 
2 2 A 3 5 f r . : l a p i n a v i v a n t s . 5 A 3 5 f r . ; 
o i e s v i v a n t e s . 5 0 A 6 0 f r . 

MARCHÉS DE LA RÉGION 
A P e c q u e n e o u r t , 2 8 . — B e u r r e . 1 2 . 5 0 l a 

l i v r e : Œ u f s . 0 . 7 5 p i è c e : d e c a n e e t d ' o i e s 
1.05 p i è c e i P o m m e s d e t e r r e , n o u v e l l e s . 
2 5 5 l e k g : P o u l e t s . 3 5 A 4 0 f r . p i è c e i 
P o u l e s 2 5 A 3 0 f r . p . ; O i e s . D i n d e s , 5 5 à 
6 5 f r p i P i n t a d e s . 4 0 a 4 5 f r . p . : L a p i n a . 

BONS DU TRÉSOR 

MARCHÉ DES COTONS 
L E H A V R E . — J u i l l e t . 4 3 8 . 5 0 : a o û t . 

4 3 2 . 5 0 i s e p t e m b r e . 4 3 7 : o c t o b r e . 4 4 1 5 0 ; 
n o v e m b r e . 4 4 1 . 5 0 : d é c e m b r e . 4 4 7 : J a n ­
v i e r . 4 4 9 5 0 : f é v r i e r . 4 5 1 . 5 0 ; m a r s . 4 5 6 . 5 0 ; 
a v r i l . 4 5 7 . 5 0 : m a l . 4 6 3 : J a n v i e r 3 9 . 4 6 3 . — 
B a i s s e 1 à 2 f r a n c s . 

L I V E R P O O L — B a i s s e 4 p e n c e . 
N E W - Y O R K — B s l s s e 6 A 5 p o i n t s . 

BOURSE DE ULLE DU 29 JUIN 1S38 
V A L E U R S IC. p r ê t | C . d u J . 

CHARBONNAGES 
A l b i 

— P a r t 
A m e n a 
A n x l n 
B é t h u n e 

— 10s. 
B l a n x y 
B r u a y . 

LÉGUMES ET FRUITS 
• m a i e » tfa t * r r r n o u v e l l e s C a v a i l l o n . 

90 fr . 1rs 1 0 0 * ; ! IngéfH d é p é r i ; C i u . -
t - .renatrd. I4A i r . t e l 100 k i l . . F a i m p o l . 

1 3 0 ' r . l e » 1 0 0 Jcil. . M . : H - M . U O , 1 6 0 fr . l e s , 

:oo kil . oifpoon CferaiiioD, 
Q «.j. . carottas &..;nt-J<Mn d i 

:ra ioo kll logées dep^rï "•-

A o û t 1937 p e u v e n t , d a n s la p é r i o d e 
d u 28 J u i n a u 15 J u i l l e t o b t e n i r d a n s d e s 
i-. *nd n i o n s s p é c i a l e s , l ' é c h a n g e d e l e u r s 

C e * Eor . s 4 . 1P37 n e v i e n n e n t à é c h é a n c e 
q u e l e ô A o û t IM38 e t l e p o r t e u r n e p e u t 
n o r m a l e m e n t d i s p o s e r d u c a p i t a l c o r r e s ­
p o n d a n t q u ' a c o m p t e r d e c e t t e d a t e L e s 
m e s u r e s p r i s e s l u i p e r m e t t e n t d ' e n d i s p o s e r 
par a n t i c i p a t i o n p o u r l ' i n v e s t i r d e n o u v e a u . 

U n d é c r e t r é c e n t p r é c i s e e n e f f e t q u e . 
d u J& J u i n a u l à J u i l l e t p r o c h a i n , t e s B o n s 
4 1P37. b i e n q u e n o n e n c o r e d é c h u s , 
s e r o n t é c h a n g e s , a la df m o n d e d e s p o r ­
t e u r s , c o n t r e d e s B o n s o r d i n a i r e s d u T r é ­
sor a tir. ait a V e c h a n c c . 

C e s B o n s d u T r é s o r é t a n t d é l i v r é s a v e c 
j o u i s s a n c e , n o n p a s d u 5 A o û t 1638 m a i s 
d u .îoux o u r e c h a n g e e s t e f f e c t u é , il e n 
r é s u l t e , p o u r l e b é n é f i c i a i r e d e l ' o p é r a t i o n , 
u n c u m u l d e . i o j . s s . i n c e . r e p r é s e n t a n t 38 
• o u r s d i n t é r ê t s s i l e p o r t e u r s e p r é s e n t e 
d e s le p r e m i e r j o u r . 37 î o u r s s il s e p r é s e n t e 
le s e c o n d e t j . L e p o r t e u r a d o n c t o u t 
a v a n t a c e a r é a l i s e r l ' é c h a n g e s a n s d é l a i 

L ' i n t é r ê t d e s B o n s o r d i n a i r e s d u T r é s o r 
r e m i s e n é c h a n g e , e s t p a v e d ' a v a n c e . L e 
r o r t e i . r r e c e v r a d o n c , nu m o m e n t d e 

é c h é a n c e u n e s o m m e n e t t e d e 30 f r a n c s 
p a r b o n d e 1.000 f r a n c s s o u s c r i t . 3219 

MARCHÉ RÉGLEMENTÉ 
DU MERCREDI 59 JUIN 

A v o i n e b l a n c h e e t o u j a u n e . 4 7 k i l o s , 
p o i d s n a t u r e l . L i l l e o u p a r i t é . L e s 1 0 0 k l l . 
n e t s c o m p t a n t s a n s e s c o m p t e . 

P r e m i è r e c o t e , d e r n i è r e c o t e , c l ô t u r e . 
I n c o t é . 

M a i s P l a t a , M a i s M a r o c . O r g e A l g é r i e -
T u n i s i e , N i t r a t e d e s o u d e . — I n c o t e s u r 
t o u t e s é p o q u e s . 

M a i s j a u n e s e t o u r o u x I n d o c h i n e , m a ­
g a s i n D u n k e r q u e . a c q u i t t é . L e s JOO k i l o s 
b r u t s l o g é s , c o m p t a n t s a n s e s c o m p t e . 

C l ô t u r e . — 6 d e j u i l l e t . 1 3 0 . 0 0 : 4 d e r ­
n i e r s . 1 2 9 . 5 0 

H u i l e d e l i n d é p a r t u s i n e o u m a g a s i n 
L e s 1 0 0 k i l o s n e t s f û t s p r ê t é s , c o m p t a n t 
s a n s e s c o m p t e . 

P r e m i è r e c o t e . — J u i n . J u i l l e t . J u l l l e t -
a o ù t . 4 2 2 . 5 0 V : 4 d e r n i e r s . 4 2 0 . 0 0 A . 
4 2 5 0 0 V . 

C l ô t u r e . — j u i n . J u i l l e t . j u i l l e t - a o û t . 
4 2 0 0 0 : 4 d e r n l r e s . 4 2 3 7 5 . 

T o u r t e a u x d a U n d é p a r t u s i n e o u m a ­
g a s i n . E n v r a c c o m p t a n t s a n s e s c o m p t e . 

P r e m i è r e c o t e . — J u i n . 1 4 7 . 0 0 A ; J u i l ­
l e t , j u l l l e t - a o ù t . 1 4 6 . 5 0 A : 4 d e r n i e r s . 
1 4 7 0 0 A . 

D e r n i è r e o o t e . — J u i n . 1 4 7 . 0 0 A : J u i l l e t 
J u l l l e t - a o ù t . 1 4 6 6 0 A : 4 d e r n i e r s . 1 4 7 . 0 0 A . 

C l ô t u r e . — j u i n . J u i l l e t , J u i l l e t - a o û t . 
4 d e r n i e r s . 1 4 7 . 0 0 . 

— 10» . . 
C a r v t n 
C l a r e n c e . 
Corn. F o u r c h 
C o u r r i è r e s . 
C r e s p l n . . . . 
C o u r g e s . . 
E s e a r p e l l e . . 
F r a n k e n h o l z 
L a n » 
L i é v m 

— C M a 
L i s n y - l - A l r c 

— P a r t 
M a r i e s 70». . 
N o r d d ' A l a i » 
G s t r l c o u r t . . 
T h i v e n c e l l e s 
V l c o i g n e . . . . 

17» . . 
MO . . 
107 . . 
320 
231 50 

3» . . 

m .. 1840 
'S . . 

30» . . 
179 . . 

M00 
36 . . 
»S 

«39 
2*0 . . 
930 
1 3 * . . 
'95 . . 

1«7 ; . 
5 » . . 

J2Û . 
230 51 

Ô73 
1*30 . 

îSi-
Î400 . 

429 . 

9J0 . 
.114 
490 . 

G A Z E T É L E C T R I C I T É 

A r t . F . e t L 
B é t h u n o i s c 
C o n t . d u G a z 
El . e t G. N d 
E l e c t . N o r d 
E l . N d - O u e s t 

153 . 
171 . 
9 » . . 
382 . . 
320 
683 

rM 
173 . 
920 . 
382 . 
320 . 

V A L E U R S C o r é e . C. d u J 

•toi 

MÉTALLURQI 

m..\ Bl - M i l » | 
A c L o n g w y < 
A c N o r a . . . j 
S a m e t M s e 
E t s b l . A r b e l 
C h a n t r r 
A t . C. H. P r i 
B s t - V a a s t 
C i t r o e n . . 
C o n s t r . M é c 
D e l a t - P r o u » 
D a a A n s l n 
E s c a u t - C a p ' 
F i v o - L i U e , 
M a t e t H o m 
N o r d e t E s t 
M s t K r . - B e l 
J e u r a o n t . . , 

— P a r t ! 
L o u v r o i l - M . ; 

!lU6 

P E T R O L E S 
L i l l e - B o n n . :«5 . . | 

— p n o r . ' 400 1 
R a f P é t N 75 . . I 

r a x E L ' R S ; c p r é c IC d u J 

F U . F t l w r r 
I n d u s t r . T e x 

— j o u l s s 
L e B l a n . . . 
L y o n n d t a » 
S a i n s F r è r e s 
T l b e r g h i e n . 

lis ..] 

INDUSTRIES T E X T I L E S 
E U b . A g a c b e l 331 . . I 331 . . 
C o t - S t - Q u e n sa . . 60 . . 
C z c n t o c n o v l I 1680 . . t 

VALEURS DIVERSES 
C r é d - d u N . . ! 170 . . I 270 . 
U n . d . M l n e * ( 
E l e c t L - R - T I 
C l m . B o u l o n • 
O. C . H . d. N : 
C t m F r a n c » • 
M a t . C. L o i s ! 
P o l i e t C h s u s 
T u i l B e a u v 
E n g r A U u . 
G l ^ V e r r . . • • , 
K a l i S t e - T h 
K u h l m a n n . 
P é c h . n e . v 
S t - G o b a i n . . j 
U L l b e r c o u r ; 
A s t u r i e n n e . I 
L a L u c e l t e . 

Takkaa 
Z i n c s S i l é s l e 
B é t h . d ' A l l m 
B r a s C M F. ! 
D o c k s d u N 
M o t t e - C o r d I 

m J: 
B 

IM 
651 

1530 . . 
1980 . . 

304 50 
3330 . . 
1210 . , 
638 

1*05 . . 
1960 

ba 

O B L I O A T I O N » . — D é p a r t e m e n t d u N o r d 
1921. 4581 1923. 4 5 1 : 1828 ' J a n v i e r - J u i l l e t ' . 
Ô05. 1926 ( M a r s - S e p t e m b r e l. 308; 1027. 487: 
1931 ' b o n 2 .000' . I M S ; 1934. 740: 1935 850-
1936. 880 — D é p a r t e m e n t d u P a i - d e - C a U i s 
1928. 4*3 : 1927. 495: 1929. 860: 1935. 730. - -
C r é d i t N a t i o n a l 1919. 490: 1920. 470: 1922. 
540: 1923 ( F é v r i e r - A o û t ) . 5 0 2 : 1924. 500: 1934. 
885: 1935. 880 — D e n a i n e t A m t n 1927. 860 
— E g l i s e s d é v a s t é e s ( G r o u p d e R e c o n s t r . i 
192S. 440l 1928 5 %. 880: 1931. 700. — G r o s s e 
M é t a l l u r g i e 1931. 70ii — H o u i l l è r e s d u 
N o r d e t d u P a s - d e - C a l a i s 1827. 4281 M a r s 
1931, 710; A o û t 1931. 710. — E a u x d u N o r d . 
640 — A r t é s i e n n e d e F o r c e e t L u m i è r e 
1929. 648; 1931. 643. — E l e c t r i q u e d u N o r d -
O u e s t . 685. — E n e r g i e é l e c t r i q u e d u N o r d 
d e la F r a n c e 1907. 362. — L i l l o i s e d e m o ­
t e u r s 1930. 640. — S e n e l l e - M a u b e u g e 1930. 
MO; 1931. 1300. — I n d u s t r i e l l e L a i n i è r e . 
440. — L e m e i r e - D e s t o m b e s . 770. — S o c i é t é 
d e F i l a t u r e s i A n c i e n s E t » b D e s u r m o n t e t 
f i l s ) , 436. — C h i c o r é e s s u p é r i e u r e s ( S o c i é t é 
I n d u s t r i e l l e i. 930. — E t e r n i t , 710. — F l n a -
l e n s . 925. — I n d u s t r i e l l e e t A g r i c o l e d e la 
S o m m e . 353. — M a l t e n e s F r a n c o - B e l g e s 
6 » , 825. — T o u q u e t P a r l s - P l a j t e . 300. — 
L'ruon B a n c a i r e d u N o r d 5 "r. 950. — B e e -
r i n g e n . 735 — C o u r r i è r e s 1930. 700 — L i m -
b o u r g - M e u s e . 721. — V i c o l g n e 1911. 362. 

C O U P O N S A N N O N C É S 

t> J u i l l e t . — L e n s ( a c U o n A ) ( s o l d e » . 
N - 29. B r u t 8 .50; n e t A p a y e r n o m . 7 J 6 : 
p o r t . 6.16. ( A c t i o n B ) . B r u t . 2.875; n e t » 
p a y e r n o m . . 2.47 — A l b i ( a c U o n ) . N" 49 
B r u t . 2 6 : n e t » p a y e r : n o m . 21 .788; p o r t . . 
17.641. ( A c t i o n ) ( r é p a r t i t i o n d e s r é s e r v e s ) 
N» 50. B r u t . 5 0 ; n e t a p a v e r : n o m . . 41.90; 
p o r t . 37. i l / S » d e p » r t ) . N* 16 B r u t . 26.25; 
n e t A p a y e r : n o m . 21.997; p o r t . 13.U95 
(1 /S4 d e p a r t i . R* 17 B r u t . 62 .50; n e t » 
p a y e r : n o m . , 52 .375: p o r t . . 46.25. 

6 J u i l l e t . — N o r d _ ( a c t i o n d e c a p i t a l ) . 
N o 6 4 : c o u p o n b r u t , 5 0 : n e t a p a y e r n o m . , 
42.38: a u p o r t . . 36. — K a l i S a i n t e - T h é r è s e 
( a c t i o n l i b é r é e ) . N ° 19; c o u p o n b r u t . 50; 
n e t a p a y e r n o m . . 41 M: a u por t . . 34.74. — 
K a l i - S a l n t e - T h é r è s e ( a c t i o n u b é r é e j . N- 19; 
c o u p o n b r u t . 5 0 ; n e t » p a y e r n o m . . 41.90; 
por t . . 34.74. — R o y a t - D u c t h ( a c t i o n o r d i ­
n a i r e ' N - 7». B r u t . 110 f l o r i n s . ( D i x i è m e ) 
Nu 79. B r u t . 11 florins — E n e r g i e E l e c t r i ­
q u e d u N o r d d e la F r a n c e . N* 3 5 : c o u p o n 
b r u t . 2 4 : n e t a p a y e r : n o m . . 20 .11 : p o r ­
t e u r . 16.43. 

ChûâMUM 
SI vous aimez vraiment la chasse. 

; d.vez connaure tcut ce qnl s y rapporte 
et pour cela il n y a qu un moyen: 

T A R I F - A L B U M GÉNÉRAL 
de (» 

MANUFACTURE FRANÇAISE 
O ' A r M E S E T C Y C L E S 

C*s« u« $ 
«ra .yr .1 . 

LILLE 

ro» . « ' « » ( o» «OU u«qe< 
pessm 1 k> oq z osa 

t t* '«""» contra 3 

122. Rue Nationale 

30 ÛOO 

fr, 25 

I22 

JURY D'EXAMEN 
DES ÉTUDES MUSICALES 
DU NORD DE U FRANCE 

Première mention à l'unanimité : Jean 
j Koehi ; deuxième mention : AUne Leere. 
I Piano primaire, première division. — 
, Deuxième distinction i Marie-José Au*> 
I tin : troisième distinction : Jacqueline 
• Turbez. 

\ Voici les résultais de la war.ee qui ' 
s'est tenue mardi maun 28 Juin, au 
social de cette organisation. 51. bo ... 
ae lu Liberté u. LUIe : 

Piano élémentaire, première dMautl 
— Première distinction : Françoise N'ri-
ge (Institution Salr.te-Agnès, de Rou-
b a i x ) . 

P i a n o é l é m e n t a i r e , d e u x i è m e d i v i s i o n 
— P r e m i è r e " m e n t i o n à l ' u n a n i m i t é 
M a r i e - J e a n n e V a n d e n b u s c h e ; p r e m i è r e 
m e n t i o n : M i c h e l i n e H e n n e b e r t . 

P i a n o p r i m a i r e , d e u x i è m e d i v i s i o n . — . 

P i a n o s e c o n d a i r e , d e u x i è m e d i v i s i o n . 
— D e u x i è m e s m o n t i o n s : M a n e - L o u i s * 
C o l s o n . S i m o n e F o u q u e r E v e . v n e O r a n -
cie'r . J e a n n e - F r a n ç o i s e H e n n a e r t . S i m o n e 
I . i i c r m i t t e . M a n e - J o s è p h e O l i v i e r . H é l è n e 
T h t B s n r . 

P i a n o s e c o n d a i r e , n r e m l è r e d i v i s i o n . — 
D e u x i è m e d i s t i n c t i o n : C é c i l e S a m a i n . 

Imj> du neveil du nori 
1 8 6 r u e d e P a r i s . LUJe 

L e G é r a n t : E m i l e G E S T 

MALADIESdelaFEMM 
LA METRITE 

I l y m n u e f o u l e d e m a l h e u r e u s e » q u i s o u f f r e n t e n s i l e n c e : 

l e s u s a s p a r c e q u ' e l l e s n ' o s e n t p s a ae p l a i n d r e , Iea 

< s o t t e s * p a i e s q u ' e l l e » i a r n o r e n t q u ' i l e x i s t e u n r e m è d e 

à l e u r s m a u x . 

C E S O N T L E S F E M M E S A T T E I N T E S D E M E T R I T E . 

C e l l e s - c i o n t c o m m e n c é p s r s o u f f r i r s u m o m e n t d e » 

\ R é g i e s q u i é t a i e n t i n s u f f i s a n t e s o u t r o p a b o n d a n t e s . L e s 

Vç ( \ î * P e r t e » b l a n c h e s e t l e s H é m o r r a g i e s l e s o n t é p u i s é e s . 
J e r C e 0 ° E l l e s o n t é t é s u j e t t e s s u x M s u x d ' E s t o m a c . C r a m p e s , 

A i g r e u r s , V o m i s s e m e n t s , s u x M i g r a i n e s , a u x I d é e s 

n o i r e s . E l l e s o n t r e s s e n t i d e s é l a n c e m e n t s c o n t i n u e l s d s n s l e b s s - v e n t r e e t 

c o m m e u n p o i d s é n o r m e q u i r e n d a i t l a m a r c h e d i f f i c i l e e t p é n i b l e . P o u r f a i r e 

d i s p a r a î t r e l a M é t r i t e , l a F e m m e d o i t f a i r e u n u s a g e c o n s t a n t e t r é g u l i e r d e l a 

ram^iEîEï i 

SOVEZ FIER Qyç^ ^ 

KODAK BROWNIE Pli 
Toute la simplicité du "BROWNIE' 
Toute la perfection du "KODAK" 

^ont réunies dans le nouveau "BROW 

liant 
Toute la simplicité du "BROWNIE". 
Toute la perfection du "KODAK" Pliant 

-ont réunies dans le nouveau "BROWNIE" 
Pliant. 

Vendu au prix modique de 195 Francs, 
l'une remarquable précision, toujours prêt à 

fonctionner, il permet aux débutants comme 
à l'expert de réussir toutes les photos sans 
recherches, sans aléas, sans soucis. 

Le "BROWNIE" Pliant est d'aspect sem­
blable aux appareils les plus perfec-
tionnés et a sur eux la supériorité de 
pouvoir être manœuvre par tous. 

Le "BROWNIE" Pliant existe main­
tenant avec objectif " Kodak" an asti irmat 
rapide. Il vous donnera toujours dans des 
formats pratiques (0x9 ̂  ou 6 î i x i l %) 
de* instantanés vivants, nets et détaillés. 

Allez aujourd'hui chez un marchand 
d'articles "Kodak"; il \-ous mettra le 

L "BROWNIE" Pliant en mains, vous en 
nebanté. 

dites toujours : Pellicule "Kodak" 
A v e c l a P e l l i c u l e " K o d a k V e r i c h r o m c " , c h a q u e 

t o h i n e v o u s d o n n e r a t o u j o u r s h u i t b e l l e s i m a g e s 
n e t t e s e t d é t a i l l é e s . 

E x t r ê m e m e n t r a p i d e , l a P e l l i c u l e " K o d a k Y e n -
f b r o m e ' ' n e c r a i n t p a a l e m a u v a i s t e m p s e t c ' e s t 
l a m o i n s c h è r e p a r s a q u a l i t é e t s o n r e n d e m e n t . 

K o d a k - P a t h é , 17, Rue F r a n ç o i s - I " - Paris 

qui l a i t c i rcu ler l e s a n g , d é c o n g e s t i o n n a l e s o r g a n e » e t l e s c i c a t r i s e , s a n s q u ' i l 

s o i t b e s o i n d e r e c o u r i r è d ' a u t r e t r a i t e m e n t . 

L a J O U V E N C E D E L ' A B B E S O U R Y r é u s s i t s û r e m e n t , m a i s é la c o n d i t i o n 

4 ' t t r » e m p l o y é e s a n s i n t e r r u p t i o n , j u s q u ' à d i s p a r i t i o n c o m p l è t e d e t o u t e d o u l e u r . 

I l e s t b o n d a ta ira c h a q u e Jour d e s i n j e c t i o n s a v s o 

l ' H V C l Ê N I T I N S D E S D A M E S . 

T o u t e f e m m e s o u c i e u s e d a s a s a n t é , d o i t , è d e s i n t e r v a l l e s r e g u l i e n , e m p l o y e r 

l a J O U V E N C E D E L ' A B B E S O U R Y , s i e l l e * « « t é v i t e r 1 Métrl ta . F i b r o m e s , m a u -

' a i s e s S u i t e » d e Couche» . T u m e u r » . V a r i c e s . P h l é b i t e » . H é m o r r o ï d e s , A c c i d e n t » 

d u R s t s a t r / t r s . C h a l e u r s , V a p e u r s . B t a u f l e m e n t » , e t c . 

L» JOUVENCE DE L'AME SOURY. » , . » . ' * • • - « l * W r « a . r M M . , . DUMONTIER 

» Rowsm, s» »»»>» I I M tout»» le» Pharmacia*. 

S »».W«»_. \ £-* { » " ' " 
• t PHnta» \ t a , » cam»c,M 

B..» aalaae la .SVUatila l O U V E N C t OC L ASsE SOURY 
eut «on parte» I» a»Ors» «t» l 'AbM Saur» 
• t.an eawaa, la stgBSSSSa Ma». DumonHar. 

AUCUN AUTRE PRODUIT NE PEUT LA R 

MALADIES SECRÊI ES VO.MP%%NMA<.RE. ) LOT DE NAPPES 
MALADIES DE LA PEAU ec".MAS 

POUR CHAQUE CAS PECIALIIE SCHIEUSE 
Plue GERRETH 15 rua du Chemin ne Fer R0UBAIX 

p o u r r e v e n d e u r » e t c o l p o r ­
t e u r s a v e n d r e E c r i r e I n i ­
t i a l e s C . D . L . O . a u R é v e i l 

3 1 6 8 3 

E n v e r s a n t l O O , 1 2 5 . I S O o u 2 0 0 f r . 
LE RESTE EN 6, S OU 10 MOIS, SANS UN SOU 0E MAJORATION 

NOUS LIVRONS IMMÉDIATEMENT 
V E T E M E N T S . C o m p l é t a p r ê t s a p o r t e r o u s u r m e s u r a » p o u r M e s s i e u r s e t J e u n e s 

U e n s T o u t e s l e s N o u v e a u t é s e n s t o c k D e s c o l o n s s u p e r b e s C o u p e I m p e c c a b l e -
T A I L L E U R S . R O B E S E T M A N T E A U X p o u r D a m e » e t r i l l e t t e s . — T O I L E T T E S 
C O M M U N I O N p o u r G a r ç o n n e t s a t F i l l e t t e » . D e s m o d è l e s u l t r a - c h i c , t r è s a g r é a b l e s 
a p o r t e r T o u t e la m o d e , t o u t { l i t s e t s u r m e s u r e s . — E Q U I P E M E N T S 0 Y 0 L 0 - T O U -
R I S T B S : C o m p l e t s golf , t a i l l e u r s , j u p e s c u l o t t a , b l o u s o n » t o i l e s p é c i a l e é t é o u ruir. 
t i è s é l é g a n t s T o u s l e s c o l o r i s , t o u t e s l e s u t i l e s - L I N G E R I E , C H E M I S E R I E , 
S O U S V Ê T E M E N T S . B A S , C H A U S S E T T E S . C H A U S S U R E S , B O N N E T E R I E , I N D E ­
M A I L L A B L E . I M P E R M E A B L E S H U T 0 H I N 8 O N . P E L E R I N E S - C H A U F F A G E : C u i ­
s i n i è r e s d e t o u t e s m a r q u e » , t ô l e o u f o n t e é m a l l l é e » m o d e r n e s , s a l a m a n d r e s , c a l o ­
r i f ères . — L I T E R I E • L i t s à p a n n e a u x m o d e r n e s , s o m m i e r s , m a t e l a s , c o u v e r t u r e s , 
c o u v r e - p i e d s , d r a p s c o u t i l , t o i l e s , e t c — M E U B L E S : B u f f e t s , t a b l e s , c h a i s e s , f a u ­
t e u i l s , c h a m b r e s à c o u c h e r , s a l l e s a m a n g e r — M a c h i n e s à c o u d r e o u à l a v e r . — 
B I C Y C L E T T E S t o u s m o d è l e s e n s t o c k s A i g l o n » o u s L a N o r d i s t e » , é c l a i r a g e s , p i è c e s 
d é t a c h é e s , t a n d e m s . — U N C H O I X C O N S I D E R A B L E - O E S P R I X R A I S O N N A ­
B L E S . P r e m i e r v e r s e m e n t 20 % : Is s s l d s o a y a b l a e n », • e u U m a r s . 

R Y X 
DISCRETION 

M a i s o n A . D E R 
R 0 U B A I X — M I , RUE JULES BUESOE, 301 

ASTORIA-LIX es t une mervei l le 
C'EST UN PROTHO-RECEPTEUR 1939 

ABSTENEZ-VOUS D'ACHETER N'IMPORTE quel posta sans avoir participé à notre 

GRAND CONCOURS 
DE RÉCLAME 

i IL SUFFIT DE PARTICIPER POUR ÊTRE 

BÉNÉFICIAIRE DE CETTE CAMPAGNE 

TOUS LES LECTEURS q u i p r e s t n t e r o n t u n e s o l u t i o n 

c o n i o n n c à la s o l u t i o n - t y p e d é p o s é e c h « \1« M a i l l a r d , 

h u i s s i e r i P a r i s , R o g n e r o n t u n A S » T O R I A - i A . ' X d ' u n e 

i . ' i c u l - l ie 2 .400 l i a n e s . 

P R I M E R E R A P I D I T E . - T o u s l e s l e c t e u r s q u i 

a u r o n t p o s t é l e u r r é p o n s e n a n t l e J I s t , l e c a c h e t 

d e la p o s t e l a i s a n t m i . a u r o n t d r o i t a u n D o n - s u r p r i s e 

v a r i a n t e n t r e 750 e t \M» l i a n e s , s u i v a n t i e c l a s s e m e n t . 

La» c inq p r e m i è r e s r é p o a * S M U » ? t « s a u r o j j t d t o « t ebata 

c u n e à u n p r i x d ' u n i-.rrrtsgssJsrH* » • le ta. « s h t ~ l , o t e r r e 

N a t i o n a l e p o u v a n t n o u n e r I s M M V d e t'-«fjBihw.* 

Le» s l i m e i l l e u r e s r é p o n s e s e x a c t e s a u r o n t d r o i t 1 sut 

m e u b l e » d ' u n e v a l e u r d g 500 t r a n e s c h a c u n . 

T o u s l e s c o n c u r r e n t s Hont la s o l u t i o n c o n t i e n d r a n n e 

f a u t e s e u l e m e n t r e c e v r o n t u n e b o u t e i l l e d 'eau da Co logne 

da g r a n d e m a r q u e e t u n e p a r t i c i p a t i o n à la L o t e r i e N a t i o ­

n a l e p o u v a n t l e u r p e r m e t t r e d e gas jasT 250 .000 I r a n c s . 

PROBLÈME 
MOTS R TROUVER 1 DEFIRITIORS 

ASTORIA-LUX 
PRIX : 2 . 4 0 0 FRANCS 

7 Lampes av 
l é r o d v i 
d ' o n d e p o u r t o u t e s le 

ELE-TRO 
—SIBLE 

LLE 
-UCHE 
—TINA—-

E R 
-PROUVER 

RAD-O 
—OGRAVURE 

DE—-ER 
—NISER 

-OUR-

S* i-Ji.port* a l'électricité. 

',Hit éprouve rit-* sensation*. 

ï .<• propre d'un querelleur. 

Se trouve a la campigne . 

Action d'un ob>tine. 

Faire un ecartement. 

Ne pas approuver. 

Transmission par ondes. 

Procède d impr imer ie . 

Faire un de^apement. 

Mettre au nombre de divin». 

D a m un château tort. 

3 gan 

M o d è l e 'uflra-
granrie s e n s t h i l i l e et 

i ius ica l i té a u n e p r é s e n t a t i o n l u x u e u s e et s'har­
m o n i s e a v e c l e s m e u b l e s l e s p l u s v a r i e s . 
G A R A N T I E d 'usage . F A C I L I T E S d e p a i e m e n t . 

R È G L E M E N T . — 1. C o m p l é t e z l e s m o t s c i - d e s s u s e n r e m p l a ç a n t c h a q u e t i r e t p a r n n e l e t t r e . N ' a d r e s s e z 
o b l i g a t o i r e m e n t q u ' u n e s e u l e l i s t e p a r e n v e l o p p e . - 2. E n v o y é s v o t r e s o l u t i o n s u r n ' i m p o r t e q n e l p a p i e r , e n 
é c r i v a n t v o s n o m e t a d r e s s e l i s i b l e m e n t - 3 . C e c o n c o u r s rie p r o p . n i n . l e e s t o u v e r t à t o u s p r a t u i t e m e n t : c e p e n ­
d a n t , s i v o u s v o u l e z ê t r e av i s î V r i i r c c t e m e n t riu r é s u l t a t e t a t i n ri'activer i :^ e n v o i s d e p r i x , a c c o m p a g n e » c h a q u e 
s o l u t i o n d e 3 f r . 23 e n t i m h r e s - p o s t e , p o u r I r a i s . - 4 . C o n c o u r s c l o s l e IS a o û t , à m i n u i t . I. o u v e r t u r e d e l a 
s o l u t i o n s e r a e f f e c t u é e c h e z l ' h u i s s i e r , l e l e n d e m a i n . L e s c o n s t a t s d e d é p ô t e l rt"osivertjre s e r o n t d û m e n t e n r e ­
g i s t r é s . T o u s l e s g a g n a n t s e t p a r t i c i p a n t s q u i o n t a c c o m p a g n e ' l e u r s o l u t i o n d e l i a i s d e c o r n - s p o i n i a n c e r e c e v r o n t 
d i r e c t e m e n t l e s p r i x à p a r t i r d u 5 s e p t e m b r e . A d r e s s e z v o t r e s o l u t i o n à 

ÉLECTRO-RADIO-PRODLCT10IV, Serr. P.. 12, Chaussée d'Antin. PARIS 

U.E8 MAISONS CI-DESSOUS INFORMENT LEUR CLIENTÈLE QU'ELLES ONT e N 
rMACASIN TOUS LES APPAREILS ET PRODUITS DE LA MARQUE « K O D A K » 

l H. VANOVERBERGHE, 42 bis. Rue Carnet, WATTRELOS 
T*l 225-34 R o u b a i x — A p p a r e i l » e t t o u t e s f o u r n i t u r e s a K c d a k » 

K H O T O - S E L E C T - I » . 

M . S i O . . r u s d e F i e r s . A F i v e s - L i l l e ( N o r d ) , é c r i t I s 1 0 n » , 1 9 3 6 . s u a 

LABORATOIRES DUPEYROUX Depuis 8 ant. je souffrais de T estomac A o début, 
les souffrances étaient tenables, mais j'arrivai d nt plus pouvoir supporter un 
léger tapioca, et t'envisageais ma mort à bref délai J'étais alors cabaretie' è 
HEM Ln jour aut je causais à an client je vis cetui^t marquer une t im 
stupeur à l'entrée d un ami qu'il croyait mort depuis plusieurs mois d'an 
ulcère â l'estomac. Il lut témoigna ta stupéfaction de le retrouver en parfaite 
santé En me mêlant à la conversation, j'appris que cet ami avait ete %auvé 

r ies EVPEPTASES DUPEYROUX Je courus chercher des Eupeptases à 
pharmacie Cauty qui m'en procura le lendemain En peu de temps je pus 

supporter la nourriture . mes forces revinrent Je mange de tout, je bois 
comme toatle monde, j'ai 65 ans et je gagne ma croule en travaillant à l'usine. 
Je ne vous dirai jamais assez merci. 
Le» E U P E P T A S E S d u D O C T E U R D U P E Y R O U X s e t r o u v e n t d a n » ie» s o n n e s p h a r m a c i e s ai 
aux L A B O R A T O I R E S d u D o c t e u r D U P E Y R O U X , 6 . r u » d n D o c t e u r . I , » D c e r e a u x . 
P A R I S . E c h a n t i l l o n e t b r o c h u r e g r a t u i t e » u r d e m a n d a . 

U N M O I S 
suf f i t « s u r G U E R I R 

a v s e j n T r a i t e m e n t 
u c i u e i e a m e n t V é g é ­
tal t o u t e s l e s m a l a ­
i ses d e la P e l A U e t 
v'ICES DU S A N G . 
S o u l a g e m e n t i m m é ­
d i a t d e s l» p r e m i e r s 
a p p l i c a t i o n o s a c a s 
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- Jacques ! Jacques ! murmura-ttUe . — Oh 1 fit-eile sur un ion radouci, 
d une! voix dolente. Pourquoi a-t-il fait I comme pour s'excuser de la véhémence 
cela ? Pourquoi m'a-t-u menu en me | de ses premières paro:es, vous êtes libre 
j iranà qu U n'y avait pas de lemme de faire ce qu'U vous plaît. J'aurais 
dans Xa vie ? pnieux aimé toutefois que vous ayez usé 

A ceTmoment précis, un homme entra | à mon égard d'un peu plus de franchise 
sans afvoit frappé a la porte. 

•H Jacques 
— VrVus ici I s'écria-t-elle Allez-vous 

en l Je» ne veux plus vous voir ! Vous 
m'avez odieusement trompée ! 

— Mri ! Je vous ai trompée i s'ex­
clama ,Jacques avec un tel acecent 
•sfélla «n fut troublée au plus profond 
d'elle m^iw 

\ 

— J'ai été très franc envers vous, 
Claire, repliqua-t-ll avec un calme un 
peu amer. 4 e vous ai avoue tout de 
suite, ou presque tout de suite, qu'il y 
avait un obstacle à notre bonheur, un 
obstacle qui. je le crains bien, est in­
franchissable. 

Elle riposta, saicastique : 

— Oui. mais vous ne m'avez pas dit 
que cet obstacle était une femme. 

— Une femme ! Vous appelez Ginette 
une femme ? 

— Ginette ? 
— Ginette, oui ! Ma fille ! Elle va 

faire sa première communion dans un 
mois ! 

» C'est eile l'obstacle dont Je n'avais 
pas voulu vous parler. Elle, rien qu'elle ! 

» Il faut que Je vous raconte ce cha­
pitre de ma vie puisque aussi bien, main­
tenant, vous commencez à tout deviner... 
Quand je vous ai quittée, après la mort 
de Raoul, je me suis marié ou, pour 
parler plus exactement. Je me suis laissé 
marier. 

Claire réprima un léger rictus de dépit. 
— Ma femme, oontinua-t-il, est morte 

après un an de mariage, me laissant 
le souvenir d'une excellente épouse et 
d'une mère irréprochable. Elle me lais­
sait aussi un bébé que J'ai élevé Avec 
le meilleur de mon affection. Je l'adore, 
cette petite, et elle me le rend bien. 

Claire le regardait en ouvrant de 
grands yeux. Visiblement elle ne com­
prenait pas où il voulait en venir. 

Il s'expliqua enfin, laborieusement, 
en trébuchant sur chaque phrase, com­

me un coupable qui passe aux aveux. 
Pourtant le pauvre garçon n'était cou­

pable que d'un excès de délicatesse. 
Quand il avait retrouvé Claire, ou 

plus exactement quand il avait été 
retrouvé par elle, il avait tout de suite 
pensé à unir sa vie à la sienne. 

I! ne concevait pas de plus grand 
bonheur sur terre. Mais presque aussi­
tôt, il avait été saisi d'un scrupule : 
pouvait-il imposer à Claire la charge de 
son enfant ? 

Contrairement au soupçon qui avait 
un moment effleuré la veuve de Raoul 
Berthet, Jacques, au lieu de la trouver 
trop vieille, avait été émerveillé par sa 
jeunesse persistante. C'était lui qui se 
trouvait trop vieux pour elle; lui le père 
de Ginette, une enfant de dix ans. 

Et puis, ce qu'il avoua avec encore 
plus d'embarras, c'est qu'il ne se sentait 
plus capable d'assurer & Claire une vie 
confortable comme celle qu'elle avait 
vécue auprès de Raoul Berthet. 

L'ancien Prix de Rome n'avait pas 
réussi à conquérir la fortune. Son inspi­
ration avait fâcheusement subi le 
contre-coup de ses déboires sentimen­
taux. Il n avait rien produit d«*puis dix 

ans. Il s'était laissé aller, comme on 
d i t . 

C'était une nature trop douce et trop 
sensible, qui avait besoin, pour s'épa­
nouir, de la rosée fécondante d'une 
affection tendre et comprchensive. Or, 
cette affection lui avait toujours man­
qué. Enfin, pour tout dire, il avait été 
victime, lui aussi, de la crise terrible 
provoquée par la vogue subite et enva­
hissante de la musique mécanique qui 
jetait à cette époque le désarroi dans 
le monde musical tout entier. 

Claire avait écouté tout cet exposé en 
suence, mais un mystérieux sourire illu­
minait maintenant son beau visage ras­
séréné. 

Ainsi, ce n'était que cela, l'obstacle ! 
— C'est cette enfant, surtout, si tur­

bulente, si personnelle, un peu gâtée, 
il faut bien l'avouer, un cœur d'or 
d'ailleurs ; mais vous n'êtes pas A un 
Age, Claire, où l'on joue de gaieté de 
coeur ce rôle ingrat d'éducatrlce qu'un 
mariage avec moi vous imposerait fata­
lement. 

— Et pourquoi cela, ? interrogca-txlle 
en riant, douteries-vous de mes apti­
tudes pédagogiques t 

— Oh ! non. ce n'est pas cela pro-
testa-t-il avec vivacité, mais comment 
voulez-vous. Je n'oserais jamais vous 
imposer une telle responsabilité 1 

— Veux-tu de mol pour maman ? dit 
pour toute réponse Claire en tendant 
les bras à Ginette qui s'y précipita avec 
confiance. 

— Trnez, voilà ce que j en fais, de 
votre obstacle. dit>-elle à Jacques, avec 
un sourire triomphant, tout en couvrant 
l'enfant de tendres baisers... 

EPILOGUE 

Un an plus tard... 
Jacques et Claire sont mariés. 
Heureux. Pleinement heureux. 
n y a une petite fête, ce soir, à la 

maison. On célèbre le onzième anniver­
saire de Ginette. 

Le repas se déroule gâtaient. 
Au dessert, tandis que Ginette ap­

plaudit bruyamment à la détonation 
Joyeuse d'une bouteille de Champagne. 
Claire se penche à l'oreille de son mari, 
et. toute rougissante d'émoi et de con-

| fusion, lui murmure quelques paroles 
! mystérieuses. 

— Tu en es sûre 1 demande-t-lL 
A ce moment. Ginette, toute fière de 

I tremper pour la première fois ses lèvres 
! dans la mousse de Champagne, semble 
| repondre, comme par miracle, aux pro­
pos enigmatiques que son papa et sa 

\ maman viennent d'échanger à voix 
basse, et qu'elle n'a certainement pas 
entendus. 

—Quel dommage que Je n'aie pas un 
petit frère ! La fête serait complète. 

— Eh bien, dit Jacques, la voix trem­
blante de tendresse, de bonheur et de-
fierté, si tu es bien sage, ma petu > 
Ginette, dans quelques mois nous ie 
ferons cadeau d'un petit frère. 

— Et comment l'appellerons-nous 1 
demande l'enfant, qui songeait déjà * 
être marraine. 

Jacques hésite quelques secondes. 
puis, regardant sa femme an fond des 
yeux, il murmure ; 

— Pourquoi pas... Raoul ? 
— C'est cela, fit Claire en se jetant 

dans ses bras, où elle resta lorurn»mem. 
amoureusement blottis. 
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